
S3 C.112 

17 1 1000 

  

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

CONSELHO ADMI N !STRATI VO 1W RECURSOS FISCAIS 
TERCEIRA SEÇÃO JULGAMENTO 

Processo u" 	10380 014129/2002-00 

Recur rso n" 	155,451 Volumario 

Acórdijo 	331)2-00.133 - 3" Ciimara / 2" Turma Ordimiria 

Sessito de 	14 dc agosto de 2009 

Matéria 	RÉSISARCIMENTO 

Recorrente 	BRACOL INDOS  [RIA  DE COUROS  LI  DA, 

Recorrida 	DR.1-BELÉM/PA 

ASSUN 10: TMPOS 10 SOBRE PRODU1 OS IN DUS'l 121ALIZADOS - 1 ['9 

Período  de aprirac;:do: 01707/2002 a 30/09/2002 

CREDIT() PRESUMIDO DI-, PIS E COFINS. AQIITSIC.OES DE Pla.SSOA.S 
FISICAS DE COOP ERATIVAS. INCLUSÃO NA BASE DE CÁLCULO, 
IMPOSSIBILIDADE 

Somente as aquisições de insumos do contribuintes da Colins e do PIS }i,CT3111 
direito ao crédito presumido concedido eomo ressarcimento das iereridas 
contribuições, pagas  no mercado interno. 

CREDITO PRESUMIDO DE IPE NA ixpouvw.Ão. MATÉRIA PRIMA 
IMPORTADA. IMPOSSIBILIDADE 

A empiesa piodutora e exportadora somente Farll jus uo beneficio liscal 
decorrente do valor total dos insumos adquiridos no inercado interim. 

ASSUNIO: NORMAS CERAIS 	DIREI I 	 /'Ç RIO 

Período de apina0o: 01/07/2002 a 30/09/2002 

CRIAITO PRESUMIDO. RESSARCIMENTO. ATUALIZAÇÃO 
MONETÁRIA. I ANA SELIC. 

Inexiste amparo legal para a incid3ncia de atita1iza0o monetaria  calculada 
pela vat iaviio da taxa Selic sobre ressarcimento de créditos de 'IN. 

Recurso volunta.tio negado. 

Vistos, JelatadOS  e  discutidos oS presentes autos. 

ACORDAM os membros da 3" eãlLLa1r1 2" turnia ordinária do teicena 
\ SEÇÃO DE  JU LGAMEN TO,  pelo voto de  qualidade,  em nelr!,a . p ovimento ao recurso. Vencido o 

Conselheiro Alexandre Gomes (Relator), Fahiola Cassi, 10 -Keramidas e Glen° Ginyao 
Barret() que davam provimento pia as aquisições de pessoL fisicas e Selie. Designado pai a 
redigir o voto vencedor o Conselheiro José Antonio liraneisco 



awma, (Mo,a5(-0,,ww 
.10SP F‘'■ MARIA COELHO MARQUL4- Presidente 

77:71  
.tosÉ: AN' VO-NIO FRANCISCO Redator Designado 

Participou, ainda, do presente julgamento, o Conselheiro Walber José da 
Silva. 

Itelatürio 

Trata-se de Pedido de Ressarcimento de Crédito Presumido dc IPI, relativo 
an terceiro ti imcsire do ano -calonciArio de 2002, no qual a Recorrente solicita o montante do 
R$6.000.000,00  (seis milheies de reais), relativo aos insumos empregados no processo de 
produe5o pant postei ior exportac5o. 

Lavrado o formo de Verificac5o Fiscal, foram glosados os créditos 
referentes: 

(i) aos insumos adquiridos sem a  incidência  do PIS/PASEP c da COFINS, 
fornecidos por [lessons lisicas e cooperativas; 

(ii) a matéria-prima importada, nib adquirida no mercado inferno; 

(iii) as Rotas fiscais relativas a sistema de comunicao5o, pot nao se 
enquadrarem no conceito de insumos, como determina o RIP!; 

(iv) as notas fiscais relativas 	transferências de matéria-prima, produtos 
químicos e material de embalagem pain as filiais do Marcanan e Sobra, 
levantadas polo I Ayr() de Regisho de A puracilo do IPT; 

(v) as dovolueCic.s de compras, códigos fiscal 5.31, 5.32, 6,31 e 6.32 e o 
crédito  do IN 

Nesse passo, o Despair° Decisório pioferido pela DR I/Fortaleza-CE 
posicionou-se pelo indeferimento do Pedido de Rosso' cir»ento apresentado pela Recorrente. 

lmiconfoi  nada,  a Recorrente apresentou sua Mani festaciio de Inconformidade, 
argilindo: 

a) - o direito de obter o ressarcimento do  crédito  1:nostril/id° do WI, com base 
no artigo 1 da I,ei 9.363/96 e artigo 3' da Portaria  M F n' (54/03; 

b)- que  o artigo zr, da Lei 9 36.3/96, demonstra de forma  inequívoca que os 
contribuintes têm o direito de compensar o crédito presumido, somente 
sendo realizado o ressarcimento em moeda na impossibilidade de sua 
ealizacao. Aduz, ainda, quo o dheito de compensar é conlinnado pela 

própria administrac5o através da IN SRF IV 2.3/97; 

c) - sendo originario o ditch() de compensar, sobre o valor de crédito oro[eto 
dessa compensaciio devera ser aplicada a  coii et,:ao monetaria, conlINtr 
estabelece o § 3", do artigo 66, da I ei n" g.383/9 I ; Ademais, como \a 

■ 
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correçao monetaria nao se constitui em acresciino de valor, mas somente 
na manutenyao do poder econômico da inoeda, independe dc exptessa 
previsao legal ,  por ser  implícita  a toda legislaçao que trate de num direito 
de ordem economica dos coatribuintes. Traz t baila jurisprudência  deste 
Conselho; 

(1) - como a taxa SELIC prevista no §4', do artigo 39, da Lei nu 9 250/95 
aplica-se t compensaçao tributaria e, como a Lei 9.363/96 trata do 
direito de compensar, os iéditos a serem ressarcidos  i  Recondite 
devem softer sua incidência. Além disso, a incidência da Taxa SELIC 
também e originada nos efeitos da própria Lei 9 363196, que nos tonic*: 
do artigo 2°, §7°, versa que caso a expoitaçao  nulo seja realizada, a 
empresa exportadora devera pagar 0 valor conespondente ao  credito 
presumido atribuído a empresa proclaim a-vendedora iiCi eseidos dos 
juros equivalentes ul taxa SELIC; 

- ainda com relak,:ao 00 direito it utilizaçao da l'axa SRLIC, a Recorrente 
argumenta que este é garantido ante o Principio da isonomia 'Fributaria, 
previsto no artigo 150, 11, da Constiluiçao Federal. pois se 0 contribuinte 
deve recolher os tributos em ab uso com  a aplieaçao desta Taxa, tera o 
mesmo direito de receber o que lhe -é devido no mestua proporçao: 

- quanto aos valores refeientes a aquisiçao de insumos adquiridos de  nulo 
contribuintes da COF1NS e do PIS (pessoas Ilsicas e c000dativas), 
alega que os mesmos devem ser incluidos no calcitic) do erédito 
presumido e, consequentemente,  i  etiSa reidOS uu Recondite, haja vista 
que a Lei 9.363/96 nao estabelece restriçao para quo- o relendo crédito 
só seja devido aqueles que suportaram a incidência de ambas as 
contribuições; 

g) com relayao a en.ergia elétrica, salienta que  pui ser um insumo utilizado 
para produyao dos produtos expottados,  nulo pode ter negado semi dii eito 
ao crédito deste. Minna, ainda, que sem energia  elétrica nulo existiria 
processo produtivo, pois esta é utilizada na pi oduyao dos produtos; 

la) - no que tange ao oleo combustivel, freles e despesas de carp, por 
constituírem um produtos intennediarios da industriulizayao, I.:11111)én' 
nib o se deve admitir as  exclusões efetuadas pela tiscalizaçfio; 

para  os insumos importados e serviços de telelOnia — comunicaçao — 
ROC:Oriente salienta que nao existem motivos pant serem ;„,dosados its 
créditos decorrentes de suas aquisições, 'maim; alem dc possuírem a 
natureza de insumos, nub existe nos aitigos 1 0  e seguintes da Lei 
9.363/96 a t estriyao estabelecido pela DR F/FortaleLa; 

j) - quanto  a exclusao das notas tiseais relativos as tiansferências de  matéria-
prima, produtos químicos e material de embalaw m . para asf fiiais  de 
NlaracanoU e Sobral, alega que nao existe dispositivo legal qu ytrinja 
as transl'erências dos  créditos entre as illiais, especiithuente\  mrque 
lazcm parte dos insumos adquiridos pela Recorrente, consider:nit a suit 
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pessoa juridica como contribuinte legitimado para pleitear o pedido de 
ressarcimento do el -6(Mo presumido do IP1; 

k) - ao final, requer: (i) seu direito no ressarcimento do Crédito Presumido do 
IN  i eferente ao 3 0  trimestre de 2002, corn acréscimo da Taxa SELIG, 
contada a partir da data de geração do (Indio  ao crédito, ou, ao mews, 
sucessivamente, contada a partir da data do protocolo do Pedido de 
Ressarcimento; (ii) a manutenção da apuração do crédito presumido a 
sec ressarcido sem a exclusão dos valores relativos às compras de 
insumos de  az'io contribuintes da COHNS e da Contribuição Para o PIS 
(pessoas fisicas e cooperativas), bcm como dos valores relativos  as  
compras de matéria-prima impostada, não adquirida no mercado interno, 
de energia  elétrica,  sistema de comunicação e Óleo combustível; (iii) e 
ainda, sejam consideradas as notas fiscais de transrerências de matéria-
prima, produtos quimicos e material de embalagem para as tiliais de 
Maracanan o Sobrai, bem como as que acobertai am devoluções de 
compras (iv) que sejam homologadas as compensações realizadas. 

decisão pro ferida pela 3' "forma  da DR.I/Belém, decidiu-se: 

As Oulu) Procvsso Admit?! sir Wino Fiscal 

Period() de aparKtio: 01/07/2002 a 30/09,/200' 

ECISÕES ADAPIVI SIR/I'M/AS E ITOS 

deci.sticç admild,stratims.  prokt Ow; pclos; Conselhos (10 
Coittril)!fialGç POO X0 CO/1.011101-1 C111 17(11111(1.% 	r7iz,(7o pela 
uttal  Sell' 	Igados 	se apRwel 	c?»I rela“7 o a 
01011 ()( W1 	Aena() (*do objcto 	ckcisdo, 	u -ma do 
w fig() 100 do CfN 

A “unto. -  Impost.° sabre Prod utos nclustrial Lad ci% - 1P1 

Period° de apt! açiio 01/0712002 a .30/09/2002 

ti S'A 	1 IN '1 	CR 1;1) 11'0 P I? ES( 1M I DO 1121. IVS(JMOS 
A Dqt /11?11)0S DE Nii0-CONTRIBIllAll 'ES (PESSOAS 
.14 SI CAS, COOPER.'I TIVAS E IMP ORTAD ORES) 

Incabivel o ressarcimento do Pis/Pasop a da Col'  ins a t111/10 
incentivo fi.seal Cur relaç.iio Li in.sumas adquiriclos de pt's was 
fisic:as, cooperwivas e impol ¡adores, que nclo supomo am 0 
paganten dessas muff 	.40 dctermilmr a forma do 
apuraccio clo ineentii10, a lei eveluin da base de ccileulo do 
beneficio fiscal as aquisk . 's quo mi.° sofivrant incidc.'ncia das 
mnt ilntio3'es ao Pis e à Co/his no fornecintento an in-1.1(11am - 
eAport (him .  

..I ROS ( .0111PENS:ITÓRIOS. Rr,SSA RCIAlEN10 

Arelo ineidi ¡if° »was ompensmórios 110 rev:arcinielLtp 
Gr4'd tos do WI, da Con!í'i7uiç/in para o Pi s/Pa scp e do difi ts, 
hem cola() na 4..omperts(4-cio cIt tufrridos' 

DF,CIA li,4 ÇiO 	DE 	C. OA:IPLVS!A C.4 .0 	WINT(i. 
Rii,C0N1/56.0/ )0 Pt; CkKatt O. 
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- sttspeasito OH e.k.C11 	11U  em  j'di 10 lrihulái.jo, 

Ji - mile» MU  eh' 15 e'll(470; 

Processu n" 1 03 M).0.14 129/2002-00 	 N3-C3 I 2 
Adyrii:gd n " 3302-90,133 	 H  IN32 

A (Law a s.iio de compen.sayio depende da eXiVi -'llel'ict de ant 
en'clito Assim, as declat açõos de eompensaçao só devem 
komologodas Ilu easo de d(ftrimento dC'AUf  Li  dito  

Solieitacii() indeJL'rida 

Irresignada, a  Recorrente  apresentou sell Rectirso Voluntario, onde contesta 
as glosas telativas aos insumos adquiridos de pessoas tisieas e cooperativas e relativas 
materia prima importada, bem como protesta pela aplieacao da Taxa  SEI  iC.  

É o Relatório 

Voto Vencido 

Conselheiro ALLXANDRE GOMES, Relator 

0 presente recurso e tempestivo, preenche Os dentais requisitos do 
admissibilidade, razão pela qual dele tomo conhecimento. 

crédito prestanido do IPI foi criado coin o intuito de incentivar a 
expoitaetio das empresas produtoras e exportadoras  dc mercadk.nias naoionais, fazendo com Line 
ocorra o ressarcimento dos valores pagos à titulo do PIS c C.'0FINS incidentes em  cascata  na 
cadeia  produtiva, desonerando o custo do produto exportado. 

A Lei 9.363/96, em seus art igos l' e 2u, assim prescreve:  

Ai! 1" A empre.sa produtot a 4.! C.VOtteichii - 41 eh' Ill0-001101 

IS el LI (4111.0 ptesamido do Impost() sobre 
l'roduios 	ladustiializadas, 	como 	css scimetito 	das 
er)ntrilmio-io (lc que 01110011V) fl' 3.N 7, (lc 7 
de setembro de 1970, 8, de 3 de dezeml»o de 1970, e 70. eA: 30 
de  aiezentltro de 199 / , MC/de/11es ,sabre  a  respecii vas  
mild:405c 5,, mercado interno,  de 1006111101. 

1111110'101 	C101)010g0,i, pal LI liall'ak:JO  110 

OCC.SW prOdUltra 

Art, 2° A base de c(ilettlo 	eaVito prc.sumido seni detcyminada 
ink:chunk! o apl1ca0o, .sobre o valor total das  aquisições  de  
otatjrias-pt Emos , pl 'enti dos-  inleiniediniiej 	mateïiol de 
embalagem rc:kt 'dos no (a tigo alltet lot 	do pet eentual 
cot yespondente a telaçito crate a teceila de exportaçao c: a 

eCe'l let Wei tee:WIWI hi rim do ptodulor eAporlador. (grtli) nosso) 

Código Tributario Nacional, em seu alt ill. detentaina que a legislaçào 
tributaria deve ser interpretada de forma literal, senào vejamos: 

At 1 1.11. Intopretal'So literalmente a legislação tribm:11 (me 
th,sponlat sobr e.. 
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III  - div>enço do cumprimento de obrigKiics trilntu'Irias 
cesseirias. 

Analisando-se a literalidade do artigo supracitado (art. 2 da. Lei 9.636/96) 
DOS lermos dispostos no texto legal, cheta-se a conclusao de que os insumos adquiridos de 
pessoas fisieas e cooperativas integram a base de eillculo do crédito piesumido de 

1st() se deve ao lato de que o referido diploma legal prever que a base de 
ciilculo do crédito presumido incide sobre o valor total das adoisiciles  de  matérias-primas, 
produtos intermediiirios e material de embalagem, conforme destacado acima. 

Este entendimento já se encontra pacificado no Superior Tribunal de Just iça: 

TRMU1IAP10 RECt /LSO ESPECIAL LAI MANDA 1)0 DE 
SEGURANÇA RASE DE CA '  LCUL( 1)0 CR1 %.0110 
PR ESUA 1/DO  DE LEI N 9 363/1906. AOUISIC ,i0 DE 
I.NSUMOS DE PESSOAS FÍSICAS if/Oil COOPERATIVAS.  
POSSIBILIDADE  PRINCIPIO DA ERARQ CIA 
NORALITI VA INTERN? ETACZO LITERAL DA LEGISLAÇA -0 
TR IRLIT ,IRIA ART. III  DO CTN. JURISPRUDENCIA 
Pia PICA 1)0  si:!  

"Artio consubstancia liazdamento de tuttureza cons Min:Unto!, a 
exigit a in fc'tposivíio 	recurso es-traordimirio, afirmaOlo de 
(pie instraislio normativa 	C1130101! 	11 !IOC'S (la lei tine 
in of endia reg,nlamcfaw Trata-se de ?per° juizo de legalidade, 
para 010 fin"nmula vio  é  indispens•tiiv/ 	1121TS11gelC1-10 (la 
/711C1111 -(10y70 	pclo acórelcio yecortido nos dispoyitipos 
coteiados, incidindo,  nu  tanto,  o  orientaciio csyyrcssa na Sinnula 
636/STE, scgunclo 	qua! '11(71)  C.0110 rCe111 . S0 OVO (101 .(li 10110 poi.  
contrariedadc 	I.»  ice/pio efflwitucional da legalidadc, planet() 
a 5101  IL If  icetvlio pres;uponita revel a inlet 'wt.:v(107in dada a 
nol 	inf-raconslitucionais pelts decisao recorrida'"  (REsp 
.500 96$/B21,  Rol  Minislro Luiz Fay, Re! 	Acórdao illinisii o 
l'eori Albino Zavarcki, Primeira Turma, julgada On ,V8/2005, 

3/10/2005 p 122) 

2 No  ca co,  intetp ttr-s'e a Lei n. 9.363/96 com a cycluse7i0 (las 
aquisioTics dc ins- limos de pessoas fisicas c/ent cooperatit'ac  da  
bas'e 	(Volt() 	err'di it) presumido do IP1 (7: ficcr 
onde a lei, 1150 a  fOZ  Nau  ha como, 770117(1 117111 .1 7)V10V(1 . 0 feral (1( )  
C1111(1t) 1111 V, chegar-se ci c0n0lus(70 	(me 05  insmnos 
aefipilridos  de  irle,5801/v fisicos  OU  00017C1 -0fil'ON i/(10 pOckfit 
compor a base de  calculo  do erc'dito prowmido di) IN. If  cei fo  

quo a inlet prelaçiio 	preconizada /Ada lei What 'll la 
ol?jetir0 044.1111' 11110p1'01(0,750: (1111plialiVaS on anakigicav 	: 
REsp 62 4$6/V ), Min Francisco Pecanha Martins), nuts-  tambc:m 
m'to pode loyal a interpt e1ay3cs que restrinjant  /110 1.5 do que a lei 
pas 

3. Coin c*i 	lush -11( .5-es Nemnativas conslintem esp,:vier 
jtli Micas (le can'aer  secundai  104,  cuja ,d.tliyhule e tfice 'icia 
re,sullant, itnediatamente, de Slid estrita obset 
i11120s111 peictS JCR' Do conycqiic.'neia, () luz dos oil 	do 
(Wig» 	 iVaciona/  In  siritc(Yes Normativas 	n 
modi ficar Lei 0' pFele.V0 	C5IM"0111 111Sq110700 llprOlVi 
(10 Ci (Wit° presumido do IN 

(\v,_ 
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4. 0 acrirdiio Ic(miTido está em per/C//ti sintoniti coin a 
jurisprude'neia desla Corto Superior de Justiço, (pre tctil 

MIOS 	(ItTibIli ç 'CktS 	C0llA1i(llei01101V 	O 	de 	flitlibiWILOr 	lt 

jui isin-wl("Fmla in.liaconstitucional 

5. Recurs() opecial nao provido (Re/.l n" 1 109 034/1R, 
Relator liii,, Bencdito Gunçalvo, 'Winch a Turina, julgado eni 
16/04/200.9, R.1 ein 06/05/2009) 

Em voto exarado pela e. Ministra Eliana Cannon, no Rev. n'' 52975S/SC, 
destacamos as premissas adotadas no entendimento pacificado no ST.!: 

Aluito ponde, el .sobre o 'cum, especiabnente (B(1nk' elo almonds 
1exc3e.s, dent, C as quais destaco 

I) a CONNS e o PIS (»retain CM CasCala o Ochei0 110 (1,1 C . 1101 

isso, estao eminaidas no valor I/O podia() final ad(filli id° pCIO 

prOdlitOr-CAT 0110(10! , 11101110 n[10 havenda iticuljncia na sua 
filtima aquisiciio; 

2) o Deercto 2,367/98 - Regulamento do 11'1 -, poytet iv,' ( .1 Lei 
9.363/96.  I100 	l'Cçlfi ÇãO à,s act ill.skiieS 	pf0111110,, 

lose Ctik1110 d0 res.sarcimento d o valor total dos tiqui.sio-jes 
insmnos ntilizados no process() produnvo (art 2), svin 

condicionantes 

Depois' 	tOdas  essas 	conaui 	Ncg ifink. 111(lih".11 0 • 

') 	prochttor-capwlador adquit‹.' onno Iii "/1111(1, por e2t-vnil.4?), 
iecidos, 	 holCies, etc, e em (oda_s e.s.sas 
c."! ele contribuinto  de l'ato da P1S/COFINS, pogo pa() vendedor 
clue, 110 preço, já einbutiu a PIS/COFIArS 1)11,1;!0 polos s-ons 

hip;re.se, a lei pei mho 0 1 e s,,, arejm eilio Ao hre  
!MV O  171101 da aquisiçcio, c) clue lera a tonibi'm diduzir (IA 

(0112CedCtliC. iliCh//2i1C .01.1 do  Pi.sv( 'otiNs, 

2') m e s m o  quelado o  oduior-exportadoi adquire inal&iaprinia 
insumo agricola cIlietanierile do modulo,' Hum' pessoa 

paga, embiniclo no preço dessas meicadwias o ti lbw() 
(1)1S/Cf()1"1V0 indiretamente cm oinros iminnos ou produtos, 
tais como 	 odubos,  CU  ctdi1itirulo ■ no 

Inci Cad() C 	 no respectivo proecs'so od po 

10010, (MC 1"0Za0 (ISs0.51V (WV 	 lei" 0 
insirtiçao normativa aqui yucs'tionatia exlrapolado  H  conleitdo 
da lei 

No âmbito do extinto Conselho de Contribuintes a ma16ria assitn vinha send() 
decidida: 

A ssunto. liniioWo .solne Produtos IndustrialLadm - 11)1Pcíodo 
de aim, aç.do 3111211999 a 31/12/1999CREDITO PRLS1_111110 \ 
DO 1 T' 1 A 0 UIS1COLS DE l'ESSOAS T. i S IC AS V 
COO PE RATI FAS' Integra a bow de calculu do crt'YglA 
presmindo de 11'1 o ralor 11.1CI'Cille 00 CI Mil 0 relativo 110 

\J 
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¡ITV/MI(24 adquitidor de cooperative's c persoar fisicay Recluse., 
Erpeeial d.o Sujeito Pavviro Pi  'ido  (CS.R1 ," Recurso 20- 
13,1 162.  Relator Antãnia Jos& Praga dc Souza) 

CRIDITO PRESIIMIDO 	IPI NA EV -POP:LK-JO — 
40(./I.V(Y3ES  DE  PESSOAS FISICAS E COOPERATIV.IS A 
hare de cOlculo 	cis,:dito presuntido 	tiet0i Milladtt Medif0110 

aplicavão, robre 0 valor total (far aquisiVier de matcrias-
prithas, 1.00(000s C iii aid 01 de CinhOlagclit, 
referidos na art I" da Lei it" 9.363, de 13,12..96, do percentual 
coffer /km(1(.711e à relação clarc a receita do exportação e a 
recei ta opera(!ional bruut do  produtor exporialor (art 2" da Lei 
n" 9 363/96). A lei citctdo rof,... ,re-se a "valor total" e não prert.' 
q ualquer ex-Him -10. AY In,‘111 0-lies Nortnatimv 11"S 23/97 c 103/97 
inovaraat o texto da Lei it" 9 363, de 13 12 96, ao estabeleceram 
que 0 etHito presumido IPI serc't calodado, eA-clurivantente, 

icla(,.ão eiy (Iqi .iç5C Ckli,ctc.fas  de pesroas juridieas, Eujeitas 
COELVS ãy Conn ihuici;cs ao P1S/PASEP (IN n" 23/97), bent 

(onto quo as ntatt.'ria.v-printaE, proehrto.r intermedleit fps e. 
materiais  de entbalagem adquiridoE cooperativas nao gerain 
direito ao er&lito prevumido (IN 0° 103/97) Tais exclusiies 
somente poderiam vcrliiitets medium(' Lei on Aledida Proviçínia, 
vivto epée as hirltuçõer Normativar s(10 normas complementares 
das leis (art 100 do C7N) e njo pOLICIII transpor, itlOVOr Oil 
mo di fl ew ' o texto  dor aorma que complemenutitt SOAIIILA N'' 12 
Nito ¡Imp am a hcAe dc  calculo  do c..raito presumido  tia  Tel 110 
9 363, de 1996,  as aquisições de contbuqhviv e energia c'!á/rica 
mna (pie M-if) So COnSioni flO S  Cm contain direto coin 0 
In 011010, 11170 SC englUMIT(111(10 1708 coneeilar do male', la-prima MI 
produto intermediritio Recurs() especial ncgado ( CARE RecuLso 
207-116.391 Relator Dalton CCtiar Cordeiro tie Miranda. ). 

until) lado, corn I elaçao aos valores relativos as compras de matérias-
primas impor tadas, entendo que a Recor -rente nil() possui dircito  ao crédito presumido de IN, 
tondo CM vista quo o prOprio texto legal  prevê expressamente que  a empresa pi odutora 
exportadora somente fill L't jus ao licnericio fiscal dccorrente do valor total dos insninos 
adquiridos no mercado inferno. 

Assim dispõe o art. 1" da Lei 9.363196: 

Art I" A emptc.ra pmclutora e evpot tadora de met c:adorias 
nationals farri ha a er(Vito pi esumido (10 Impoyto 'ÇO111*C 
Pt -oil y inditstr iedizador, conto resvarchnento  dav 
contlibui(00, de (pie Patent! ar Lois (.'sompleinentat es it's 7, do 7 
LIE  ietemln) de 1970, 8, de 3 d e  dezembro de 1970, e  70 , da  $0 
de LIE  'Cd  et de 1991, incidentes sobre as respeclivos 

aquisiciies, no mercado interna,  de mau.'..riar-p, into>, produtar 
into inedifif ios e material de embalogem, para no 
proceiro piodtairo 

Corretas as glosas relativas a matét ia prima importada.., ,  

\ Ns,  
IA no tocante a aplicaeiio  da laxa SELIC,  a Calenda \(17a).  al a Superior de 

Recursos Fiscais • CSRF, ja decidiu quo, tratando-se de ressarcimentoNst écic do i -, 61eio 
restitni0o, t3 aplicúvel a atualizaciio dos créditos pela SELIC, seniio veiamos: 

a 
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PIS E COFINS 11VCENTI VO FISCAL -  

DAs CONTRIBUIÇÕES AO PIS E ME1)IAN:1E 
CREDIT° PRESUMIDO DE 11'1 BASE DE C41.(:(11.0 
AQUISIÇÕES DE N110 CONTRIBUINTES E DE ÕRG/IOS 
GOVERNAMENTAIS - Os valot es cot I eypontlentes t`ty aquisiçõey 

tIC matériay-pritnay, produtos into mediáJht‘ e material de 
embalalym de nao contribuintes (10 PIS e CeFINS 6 )1 's.`""-' 

cooperativas .  if órgiios L) 'C/  podem compor 
bas.e de cálcido do crtdito preyumido de qtte trala a Lei n u  
9 363/96  Nau  cab, au ait,'aproe disiino -io nos casos 
que a lei ?lac; (/1e2 A firma de eálculo prcrista lia 11017.11a kgal 
eStalk.lece unta fiCO-to aplieciVel a today as situações, 

independentemente da cletiva incidc'ucia day contribuicões na 
fhltfiSiair) du .> niereadOriaS OU riaN operaç'rk" (1)7ILTiOrcs 
ENERGIA ELETRICA L COAIBUSTiVEIS - ;Wu 12°11(.711 m'i' 
iflCliuii/O5,  11(2  bene de ceilculo ineentiro (lc (pre Pala a Lei it" 
9 363/96, 00  raforeN de energia elútrica e combustively. T 4Y-1  
SELK: - Incidindo a Taxa SELIC solve a restituiedo. nos  
termos do art. 39, k 4" da Lei  17" 9.25(1/95, a  par/h' de 91.01.96,  
sendo o ressarcimento 1111111 espt5cie elo 4.Pnero restituiceio 
confin-me entendimento da  (',n  aia  Superior de Recurs(' 

Fiscais no /ken-eh-Up CSRF/02-0.708, de 04.06.98, ale;ll, do que,  
tendo o Decrett»i" 2.138/97 tratado restituiciio e res.sareimento 
da  mesma  maneira,  a referidet Taxa incidirá. tantbiln, solve o 
ressareimento. Recurs() especial da lazendr -1 Nacional 
negaduRecurso especial do contiibuinte  prol -a/o pal eialnieme 
(CSRF Recurso 203-115.973 Relator Designado para redigir 
VOO)  ve1recd4it a Conselheiro .1)allon Coat Cordeuo de 
Miranda) 

Do eselareecdor voto vencedor plofe-rido pelo Conselheiro 1),ilton Cesar 
Cot deii o dc Miranda no recurs() euja ementa foi acima transerila, destaco o treeho  abaixo  
transcrito, cujos fundamentos adoto no presente voto: 

Cont eftito, d Segunda Cánuna do Segundo (Amselho de 
Cona - ilmintes; firnani entendimento no .sentido de que alc! 

advent() da Lei 9250/95, on  U1C  O evercieio de 1995, inclusive, 
¡tau obstante a inexisancia de cxpressa (1:is :po5it:tit) legal neck' 

oy cr&litoy ineentivados „ITT devertam ycl" cottigiday 

monetariamente pelos me.smos indico at(' cntrio wilizados pal(' 
1 ,"azenda Nacional pala unfair:act-al de seas ('7 0/1/41,5 

cito te vcrnrhecido pot' ap1Ieao7() anal/)gica (h) d1 5/)0.sto 
3' do Oil  66 da Lei 3.333/91. 

TUdavia, Cont a deyindexaçáo du economid, 	 pelo Plano 
Real, e com o advent() da citada Lei 9 250/95, que acabou coin a 
corteolo monetória dos erc'ditos dos contribuintes contra a 
Fazendo Nacional havidos  Cai  decorraleia do pogamento 
indevido 	hibutos, premleceu ci eincndanento de clue a par lii 
de emaa nao haVella IIiaIS dirci to a arlia11,-..a070 mwtetiiii17,\,,  
(Me 100 ye poderia (Wheal' a 74.1:0 SP,L1C pin a tal  flui.  pak, 

a tneyma main e..7.a . hiridica de lava de jams, o que impediu 	aa 

oplicaçiio como bailee ale COrie07/1 filOnetc'a ia. 

NV),
• 



ES 

To! eniendimento, entretanto, iillTeCe HMO welhor reflexao 'Fa( 
nccesvidade decorre de !MI eiptivoco no exame du natureza 
Pa ("dice( da dolomitic-Ida raVa MA,: NO pOrque, em  i  ce.'Cittc 
['snide) sobre a matc'rial, o Ministro Domingos Frm)ehtlli A/cite), 
do Superior Tribunal dc MI5 (iça,  expressamente demonStrof clue 

r(ferida taxa  cc destina temthc.'m a trfaon os qfoilos da 
itylação, taT  qua! reconhecido pelt) próprio Banco Central do 

Por (nitro /ado, cumpre olksetrar a utilizaylo da Tava SELIC 
pant finc tributeirios pact Fazenda Nacional, (mesar  povvnir 
natureza - fares de mora e  corre cão  monetória e o fato 
do a correção monchiria ter sido ex-tinta pela Lei 9.249/95, per 
S'01 (117. 36, 11.„s.e ará exclusivamente a titulo de juros (le »lord 
(art 61, § 3, da Lei 9430/96) 

,s-eja, o jinn de ci attralizacao monetaria ter sick 
enpressamente hanidet de nosso impediu o 
Govern° Federal de, poi-  via transversa, gar-waif- o valor real dc 
seus cly&litos tiibiiiaiio,c 011'ata!'s da utiliZavio  de  unm ta -va (IC 
jul  oi quo I'm:: Ni wicalitüleado indict' dc  corrcoio 
monchiria 

Ora, &ante de lair consideravies, poi hirposkrio dos' principio s' 
con.slitucionais da isonomia e da moralidade, nada nials justo 
quo ao contribuinte titular c/ ) credito incentivado orlielti, 
allies  desta suposta extincao da correc(ia 111011C1(»la,  cc !...vriaittia, 
por aplicacao analógica do ml 66, § 3, cla Lei 8 383/91, 
ccmfin -mo auto) izado pelo art. 108, I, do Código Tributritio 
Nacional, direito à correçao moneleiria - e scat que tenha 
existido disposicao e.Apres.sa ;taste semido coin aos 
en.Witoc incentivados sob amine -, se garanta aqordi direito c't 
aplicaçao denotninada Taw cubic  seu  erc'elito, 

por aplicaelio analógica de dispasitivo da  legislação  
tribuk;ria, dc..sta Ji2ita o art 39, § 4', da Lei 9 250/95- clue 
arclennina a incidc'ncia da mencientada taxa .sobw indj;bito 
tribuicirios a partit do pa.,_ iciiIe inelevido, crédito este quo em 
caso.„\ cont i 'Semi n niorrado pelas efil, itor  dc  ulna itorla4, ,a0 
ekekiitecide im v ainda very edict soorc o vat°, do moeda 

„ 

AO R ECURSO, 
adquiridos de pess 
a ritual izacrio desse 

ntS  O  asa  
'CC(i f Teo.: 

l'sica 
'1  ito  

1 ia  xposk 
11 do O  dir 

C ,  ooperr 
.Ia taxa 

vor no sentido de DAR PARCIAI, PROV IM ENT° 
Ito e crédito decorrente das aquisic6es de insumos 

adquiridos  no mercado interno, hem como devida 
'E IC. 

A AAN RE GO, 

Vote Vencedor 

Conselheiro rfOSI A N . FONIO FRANCISCO, Redator Dosiv,itado 

I  "Da Tneonstituctimali(hide da Taya Solic pare tins I, ibutz .li 	RT 33 -59 
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Quanto as aquisições de niTro contribuintes de PLS e Colitis, a (IlleSin0. ao  

final, diz respeito a saber se as IN da Secretaria da Receita Federal restringiram diicito previsto 
em lei, relativamente as aquisições de matérias-primas, produtos iracrmediarios e materiais de 
embalagem de cooperativas e de pessoas  físicas. 

Desde logo, devem-se afirstar interpretações simplistas, baseadas cm chavões 
do tipo "onde a lei ill) restringe, rCro cabe ao  intérprete restringii", ou "a lei. nao cont6n 
pa lavras inúteis", pois a interpretaçilo deve ser feint corn base em critérios jurídicos e meios 
liabeis  a deli ni r os limites de sua aplica0o. 

No caso do credito presumido de IPI, guy 6 ilicentivo fiscal criado coin unia 
finalidade especilica (anular,  ao  mottos cur partc, o efeito indesejavel da "exportaçao de 
tributos"), nib ° se pode pi escindir da bite, pi etaçao toleológica 

A lei, nesse caso, deve adequar-se ao tin] que se propôs a al ingir. Nesse 
contexto. nao é  possível  admitir que se efetuc ressarcimento sobre aquilo (pie nat.) the sirva de 
causa, a vista de uma interpretaçao literal da lei. 

No caso do crédito presurnido, só cm apararcia taltou  ao texto legal a 
dis:tinytio valorativa entre aquisições efetuadas de contribuintes da Coals e do PIS e de 
aquisições de 1150 contribuintes, uma vez que o próprio dispositivo do xi.. 	le[ete-w 
contribuições "incidentes sobre as respectivas aquisições".. 

Ademais, a valoraeao lambent somente aparenta estar ausente da disposiçao 
literal especifica do art. 2 0  da Lei n. 9.363, de 19%, uma vez que "mat6rias-piimas, p1 odutos 
intermediarios e material de embalagem" so os mencionados artigo anterior. 

Por fur, o art. 5 0  da Lei determina que, se houver restituieilo ao fornecedor de 
valores relativos ds contribuições pagas, etc deverd ser estornado pelo adquirente, o que 
implica sec completamente equivocada a tese de que. para a Lei n. 9.363, de 1996, a incidência 
das contribuições  na aquisiçao seria irrelevante. 

No Mais, Adoto, ern meu voto, os fundamentos do Aeindao 201-77.932, do 
qual foi  relatora  a Conselheir a Adriana Gomes Rego Cialv5o: 

argumenla a reeo; renic que a enlihria. ptn  a ( 'tiro  
cálculo do cr&lito prc.sumido, das aquiskr.)es-  de insiniar, 

(-It'luadas a pcsmw.s fisieco foi indevida 

Ismrekudo, discord() complemente  ciente  s(!l? (!ttiCtIdin10110 

que a Lei n=9.363/96, ein .sca ciii, 1'2, á 1111/1 10  clw a ao 41 
'eon o tes.surCimeuto dos.  con 1 butViie.s.  de  que Ina(1111 (IS Lei -, 

Complementare,s n'y 7, de 7 de setembio de 1970, 8, de 3 de 

defembro de 1970; e 70, de 30 de de:eml» o de 1991,  )1, ineideifieN 
Aohre ropedivas aquisições." (negrilei) 

Ora, se náo houve incide‘ncia das cowl ibui0es nas 
)00 /id que se filial -  em wssaivimento. L 	sentida, deve- si'  
observar que a lei lido 	- 1.1,1CICAllte.5 .50bre (1 i respectivas 
aquisiOn", de forma If pouco imp°, la se 	 (-lapis 
amei lot es, „se, nas at] ui.4,iO3e..s 4.:Pluadczs pelt, empreça pi .od taw a 
C eXp011at101 a, L'Slas Ha() ilIehill ciuii  



A ? espeito deste amnia, 	contrapondo-sc (10 argument° da 
ream rente de (pie Mio pode haver inte?pl etaçiio resuitiva neste 
CL/So. destaco o PareCer PGFAT n .3 092, de 27 de clezemln 0 dc 
2002, aprovado pelo Ministro da Fazenda 

"21 Quando o PI,S7PAS'EP e a COHNS oneram do forma 
hid/polo o produto final, isto signified quo os tributo.s uio 

'ineidn am' sobre 11151lin0 adquitido pelo bony iciário 
erMito preStililid0 (o , fOrylece dor 100 (` me do 

MS/PAYE!' e da COPIN.9, nuts nos produtas ameriores, eptc' 
CoMpõeln este inslnno °corn? !flu: o legislador pi.cv(2, 
textualmentc, (pie sera° ressarcidas as contribukiies 'lia  ideates • 
SObrc; 0 inS1M10 adquirido pelo produtor/exportarkP, sobre 
as aquisiciiás do ren:ciros, !pre ocorreram em lases ante! iot es da 
cadeia prochniva 

22 Ao con071110, pant admitii• pc' 0 1cTiSlador teria 	(1 
Ch:Cli10 pi-OS(11110o  como  ow  Fe.SSIli -Cinienio) dos tribute3s que 
onerarant twill a c'el(leÜl produtiva, 	licevssáT 	uma 
ina'rpreta(rio da norma ineuhnilida„ ne.,;sci 
eSpeCifiCa hipliese , pc'la Constituk (70 Federal de 1988 e pelt -) 
Código Tributário Nacional " 

SI)  a01  (ir  do art I da Lei IC 9 363/96 que se pode 
vislumbrar c'Ale C:MendimOdo, nent laMponC0 Ferric) (10 qUe 
11aPia Nido disposto pela liii>  e 674/91, !pc fin remgado, 
poi (pie, nos dentais artigos da lei, lambáni se vo 0 tal 
po5ici01/amento, COMO Wait° bent elliCida 111(ncionado vorec t3 -, 
(I Us! tralL,;crevo 

"2-1. Provo incquimca de que 0 legislador condicionoz! frui00 
cio  er&lito presumido an pagamento do PhSVPASEP cl da 
COFINS pelo , fOrnecedo! insurno á depreendida da leitwa do 
a! ti go 5" da Lei n" 9 363, de 1996, in verbis: 

' rt 5"A eventual restiluiciio, ao fianeecdor„ das importáncins 
leeolhidas pagamento das contribuiy7es  referidas  no all. I", 
hem assint a con/pens-act-iv mediantc crádito, implica imediato 
(worn!), pelo produtor erportador, do valor co! 1 esponchmte " 

25. Ou scja, 0 tributo pogo pelo lOrnecedor 	insurno adquil ido 
pelo beneficiário do cie.Wito pwsumido, (pre for  resamjdo 011 

r'oMpenSad0 iilediantC 	ádito, 	ahellid0 do CFC'clit0 
prOVUMido rcw;c'etivo 

26. Como 	 prestanido 	reçval'entiOd0 dO 
PISYPilSEP e da CO/INS, pagos pelo foinecedor do insumo, O 
legislador deternann, (to prodUlOr/i..XpOrlador. que estorne, do 

prcsurnido, o valop  fá rcstituido. 

27. 0 or 1. 	da Lei n" 9.363. de 1996, !fete? 	(Inc! apc'llaS 
ti•iblikp; `iiicickfilei . ' sobre o insumo odquil info pelo bendiciário 
do en:Wit() prcsumido (e rhio pclo A127 fin -)ee:Men) poilcm 
rc'cvarcidos (70,0rille 0 art .5", eas-o estes tributos já tenham 
sir!o 	ao . fi)rmu..ellor dos insumos 	que signified, na 
prática, que  elo'  nib os pagou), lab; valores ser170 oho' fielos (b) 

piV.t ?mild° 
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2S. Est(' intertneta070 lógica confirmada pot.  todos.  os &Amax 

dispositivos da Lei tt "  9. $63, dc 1996. Dc fat),  CIII MMUS 

passagens da Lei, percebe-se flue o legislador  pi evil( fin Mils de 

cu/di u/c adall1liS11 .0111'0 (11) f '!(1110 pte..511111id0, CS11211h1.100 (10 .5(71 
',C11(1 iCilith.) WHO  5t.:140 de Obi ignyiey nee -',5'01 ids% (Mc de 00 

I .onse.guiria cumin - it caw 0 fOrticcedot do instan() atio tbsse 
pessoa idiea coatribuinte do PIS/PilSEP e du COP/NS 'VIM) 

exemplo, I -coot-biz-se o art. 3 "  da multicitada  Lei a "  9.363, de 
1996 .  

1/t 3 -  Paw Os t] 	desta Lei, a apitivoio elo montaitte da 
ict.cita ()pet aeional bruta, da  receita 	es-porakijo e 110 valor 
das maic'q ias-primas, produtos inlet mediíoios e 
crabahtgein Actii  efetuada  11 1 15 (el /WS d(.15 flo1711(2.5 (Mt? 1'c,f_4(.'111 a 
incich2nci(l (las contribitiç0es  I cleric/as no art I", tenth) cm 	tci  

1) l'ellUr ("01111(11114:  di! 	111/10 Ii1C(11 dc 	 pelo 
fl)tnecedor 	produloi exportailot ' (Grif0s 11(70 con-similes do 
ori,glit(10 

29. Ora, coma dal e/Ciividade ao disposto acima, (Luanda o 
produtor/npui /actor adquire insunu) 	pessoa 	que Hat)  
obi igada a (wall,-  ;iota fiscal e 141gO (fr l'18/1'21.V.P.I' e a 
COrlisiS? Poi warn !ado, COMO  aferir  (.1 valor dos insitinos 
adquiridos de pessoas fisieas, que  into  cstriu obi igados a mauler 
escributtoi0 contribil '! 

30. Toda a Lei a"  9 363, de 1996, cskh daveionada, finica c 
csclu.sivamente,  cl  hipólese de coneesstio do ei:!dito pies/mild() 

(mantic) o finneL:etlot do inswito pc.ssoa jut itlica contribuitdc do 

PhSVPA.SEP e da COMA'S. if lógica das silos prey:1103es milda 
sempre nesse .semido NÜe)  id (purity- no.  clisposibio que teptle ott 
prevcja„sequer lacitamente. o ressarcimento nas hipóteses ein 
(plc o 1(1)i -two:dot do 'fusi (1 n() 1 n00 pagoit o pispAsky 	it  

CO1;DlS 

31. Lin .5unia..  it Lei a' 9 363, de 1996, ci hut um sistenta  dc  
concosstio  e  controle do cr&10.0  pi  CN1(tilid0 dc! 11'1, caja ja emboa 
cl  qUe o fin 110,:(!dOr d() ¡MUM() achlidlido pelo bend 	io 
ineentivo seja emit" 	du I'LSVP:ISE 1 ' tr.  da CO» INS " 

propósito, tio tocante  I  evigelmia de twit:set:610;o de 

CO//l1  ()mutes do eLolltimento das cola, 	clue 	refet  ia  

ii  il/F' 1r 674/94, 	curivi'm timer t 't ;ono palavras 
pal ecer 

' ,10 Outio al:giant:MO OpiV5C111(1(10 	110 5cn lido de (pa:, no 

NiSteifla U111 ci 	, 	 .5c11(1 COild1Cion1ido  h  proytl 	flue 

o fOrnecetioi pitgott o Iributo, (1 tine nctio ()co/ 	,;(1 con,  ci  lei  11 (' 
1)  363, dc 195)6 A NSini, COMO C'S 5(1  111-10 coast(' da 
1 .0.'1-id(' Lei,  estai ia  deinonshado que o novo sistenta ntio 
condicionou a eancesstio  do  crl'ortto pi csitinido ao pag1ll1C1110 do 

MS/PASEP e da CO.FINS pet° fin neccdoi .  de aistimo 

'li.  ()coi re que a alteraçO0 legislativa actda 	eni favor 

(less° lesc Mt() e (abivel dizer que, cm vista da revogat,..lio  de  

tuna obrigaetio tzt..essolia (f rova 	pagainclito (le 	pelo 

11 



l'ruccsso it" 10350  Old  129/2002-00 
	

S.3-C3  12 
Ae6a1;;‘) n " :13(12-1)0.133 

	
I.; 1007 

A data prevista para O inicio da ineidência dos juros C. a do  pagamento  
indevido ou  a maior do que o devido, data que somente pode ser identificada se se  tratar  de 
pedido de restittoiello. 

A incidência dos juros Se lic a partir da data de protocolo do process() de 
pedido de ressarcimento 6 critério que nib o consta da legisla(.,:ao, o que reforça a fe so  de que os 
twos nao podem incidir nesse caso. 

Como a  incidência de juros depende de expressa previsao legal, Into cube a 
sua incidência no presente caso.. 

Pot fun, e preciso ater-se ao text() da IN SRI; n" 2.3, de 1997, ar t. 9", que  tala  
em "utilizacao do crédito presumido" e  nib o em econbecimento" do direito ao er6dito, o que 
nao bill absolutamente nada a ver coin a incidência de jut os 

vista do exposto, voto por negar provimento ao reeurso 

e/-  
JOSNTON10-FRANCISCO 
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